Experimento nº 5 – Titulação

1 – Introdução: A técnica volumétrica permite a determinação da concentração de uma solução-amostra por meios de sua reação com outra solução de concentração conhecida       ( padrão ). A solução-padrão é normalmente colocada em uma bureta e é denominada titulante: as alíquotas da solução-amostra são colocadas em frascos erlemmeyer, juntamente  com substâncias indicadoras apropriadas para cada reação.



H3O(aq) + OH -(  2H2O(l)

A 25ºC, uma solução ácida caracteriza-se por uma concentração de íons de hidroxônio maior que 1 x 10-7 mol/L, enquanto uma solução alcalina é caracterizada por uma concentração  de íon hidróxido superior a 1x10-7 mol/L. Numa solução neutra a 25ºC, por sua vez, as concentrações  de íon de hidroxônio e hidróxido se igualam a 1,0x10-7 mol/L.

Uma titulação deve ser interrompida quando a substância de interesse, contida na amostra, tiver sido totalmente consumida pela reação com o padrão.

De forma geral, qualquer propriedade do sistema químico que varie bruscamente quando a reação se completa pode servir para acusar o ponto de equivalência. Esta propriedade pode ser, por exemplo, o pH, a condutância ou absorbância da mistura de reação, bem como a diferença de potencial ou a corrente elétrica gerada no decorrer da transformação química.

O método mais empregado para a detecção do ponto final é baseado no uso dos indicadores. Um indicador pode ser um dos reagentes ou dos produtos da reação ou ainda uma substância adicionada propositalmente ao sistema para modificar a aparência por meio de uma mudança de cor ou do aparecimento de uma turvação.

Neste experimento usa-se um indicador chamado de fenolftaleína que modifica as substâncias de incolores ( no pH – ácido ) para vermelhas ( no pH – básico).

2 – Objetivos: 

O objetivo imediato de uma titulação é determinar experimentalmente que volume da solução-padrão reage completamente com uma certa massa ou um certo volume da amostra. Depois de obtida esta informação, os cálculos da concentração  do reagente de interesse (na amostra) são uma aplicação simples da estequiometria de soluções.


Este experimento visa determinar a concentração de ácido em uma solução por meio da titulação desta solução ácida com uma base, usando a análise de erros para expressar os resultados experimentais. 

3 – Materiais e Reagentes: 
· Pipeta volumétrica ou graduada;

· Pêra (para uso com a pipeta);

· Erlenmeyer; 

· Bureta;

· Vinagre;

· Água destilada;

· Fenolftaleína;

· Solução de hidróxido de sódio (NaOH) – 0,1 mol/L;

· Conta gotas.

4 – Procedimento experimental:



Utiliza-se 5mL de vinagre diluído em 50mL de água com 3 gotas de  fenolftaleína.


Completa-se a bureta com NaOH(0,1mol/L) e despeja-se o NaOH no erlenmeyer até sua coloração ficar avermelhada.

5 – Resultados e Discussão:

1) Volume de NaOH diluído:

1º: 2,8mL de NaOH.

0,1 mol -------------- 1000mL

   x mol -------------- 2,8ml

1000x = 0,28

x = 2,8 x 10-4 mols de NaOH

2º:2,4mL de NaOH

0,1 mol ------------ 1000mL

   x mol ------------ 2,4mL

1000x = 0,24

x = 2,4 x 10-4 mol de NaOH

Média: 2,6mL de NaOH

0,1 mol ----------- 1000mL

   x mol ----------- 2,6mL

1000x = 0,26mL

x = 2,6 x 10-4 mol de NaOH

2) Mol de vinagre:

1 mol CH3COOH ---------- 1 mol NaOH


              x  ----------  1000 mols de NaOH

x = 2,6x10-4 mol de CH3COOH

3) Mols de vinagre  por litro de solução:

2,6 x 10-4 mols de CH3COOH ---------- 5mL de vinagre





       x ---------- 1000mL de vinagre

x = 0,052 mols de CH3COOH /litro de solução

4) Massa de 0,052 mols de CH3COOH /litro de solução

1 mol CH3COOH ---------- -------- 60,6g/L

0,052  mols de CH3COOH -------- y

y = 3,15 g de CH3COOH

5 – Conclusão:

Conclui-se, depois destes experimentos que o vinagre diluído tem uma concentração de ácido abaixo do valor de referencia. Os resultados experimentais, podem ter sidos comprometidos por causa de erros grosseiros e de erros sistemáticos.
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